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Resumo
Através deste artigo, de cunho bibliográfico, pretendemos relatar como foram nossas aulas na 
escola SOS Criança, extensão da Escola Guiomar de Campos Miranda, em Barra do Bugres, 
MT, ao aplicarmos a Sequência Didática como estratégia de ensino durante a pandemia do 
Covid-19. Pretendemos ressaltar quais foram os benefícios que essa estratégia proporcionou 
ao processo educativo nesse momento atípico. Por ser um conjunto de atividades planejadas e 
interligadas para o ensino de um conteúdo, consideramos a Sequência Didática uma excelente 
proposta pedagógica, uma forma criativa e eficaz para enriquecer nossa prática docente. Atra-
vés de uma metodologia dialógica, com a intenção de promovermos aulas dinâmicas, montamos 
algumas Sequências Didáticas ao elaborarmos nossas apostilas para nossas turmas durante a 
pandemia. Na tentativa de uma base teórica segura lemos alguns autores que tratam da respec-
tiva abordagem com bastante propriedade. Na revisão bibliográfica elencamos pontos funda-
mentais que precisam ser considerados ao aplicarmos a Sequência Didática no ensino, desta-
cando argumentos de estudiosos e algumas citações que reforçam a importância do respectivo 
tema. Entendemos que, para a construção do conhecimento é preciso estimular o aluno para 
ser o protagonista de todo o processo, por isso optamos por atividades desafiadoras e significa-
tivas, exigindo do aluno uma constante participação. Outro aspecto que compreendemos como 
fundamental também é que ao trabalharmos com Sequência Didática acabamos proporcionando 
um ensino interdisciplinar, e isso é primordial, pois o aluno irá adquirir conhecimentos de forma 
ampla, ou seja, seu desenvolvimento ocorrerá de forma integral.

Palavras-chave: sequência didática. pandemia. aprendizagem significativa. interdisciplinaridade.

Abstract
Trough this bibliographical article, we intend to report how our classes were at S.O.S. Crian-
ça School, an extension of the Guiomar de Campos Miranda School, in Barra do Bugres, MT, 
when we applied the Didactic Sequence as a teaching strategy during the Covid-19 pandemic. 
We intend to highlight the benefits that this strategy provided to the educational process at this 
atypical moment. For being a set of planned and interconnected activities for the teaching of 
content, we consider the Didactic Sequence to be an excellent pedagogical proposal, a creative 
and effective way to enrich our teaching practice. Trough a dialogic methodoly, with the intention 
of promoting dynamic classes, we made some Didactic Sequences as we prepare our textbooks 
for our classes during the pandemic. In an attempt to have a secure theoretical basis, we read 
some author who deal with the respective approach quite properly. In the bibliographical review 
we listed fundamental points that need to be considered when applying the Didactic Sequence in 
teaching, highlighting scholarly arguments and some quotations that reinforce the importance of 
the respective theme. We understand that for knowledge construction, it is necessary to encou-
rage the student to be the protagonist of the entire process, and that is why we chose challengig 
and meaningful activities, requiring constant participation from the student. Another aspect that 
we understand as fundamental is that when we work Didactic Sequence, we end up providing 
interdisciplinary teaching, and this is essential, as the student will obtain knowledge in a broad 
way, its development will happen in an integral way.

Keywords: didactic sequence. pandemic. meaningful learning. interdisciplanirity.
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INTRODUÇÃO

Levando em consideração o atual cenário mundial/nacional em decorrência da pandemia 
causada pelo novo coronavírus e as medidas do governo para conter a disseminação da doença 
Covid-19, o decreto n°407, de 16 de março de 2020, determinou a suspensão das aulas presen-
ciais. Diante de tal situação nossa escola adotou o sistema apostilado, pois nossa clientela não 
possui condições para aulas on-line. Em busca de um melhor encaminhamento das atividades 
propostas montamos um grupo de whatsapp composto por pais e responsáveis, como forma de 
contribuir e acompanhar o desenvolvimento dos nossos alunos.

Sabemos que a Sequência Didática não é algo novo, pois ela já constava nos Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCNs), mas essa abordagem de ensino ganhou destaque na 
atualidade, inclusive muitos materiais didáticos que são distribuídos nas escolas são produzidos 
de acordo com esta proposta. Pensando em um ensino eficaz e significativo para os alunos, re-
solvemos adotar a Sequência Didática como uma estratégia para as nossas aulas.

Outro fator que consideramos muito interessante em se trabalhar com essa proposta 
de ensino é que ela possibilita ao professor organizar o trabalho em sala de aula de forma pro-
gressiva, gradativa, ou seja, partindo de habilidades que os alunos já possuem para alcançar 
outras etapas mais avançadas. Com a aplicação desta estratégia de ensino o professor acaba 
valorizando ao máximo o conhecimento prévio do aluno, por isso é considerada uma forma en-
riquecedora de ensinar.

Um aspecto interessante da sequência didática é que ela pode ser organizada, plane-
jada em torno de um gênero textual ou de algum conteúdo específico, além disso pode incluir 
diversas disciplinas, ou seja, é um trabalho totalmente interdisciplinar. Portanto, o professor pre-
cisa escolher um tipo de sequência didática que atenderá os objetivos que pretende alcançar 
com os alunos. O importante é que ocorra um ensino focado na problematização, que o ensino 
possua um caráter reflexivo através de atividades diversificadas e desafiadoras.

Partindo do pressuposto que o aluno precisa ser o protagonista do seu aprendizado, 
ser o responsável pela construção do seu conhecimento, como um sujeito ativo e crítico, é que 
decidimos selecionar atividades que contemplem diferentes conhecimentos e também estimular 
o desenvolvimento de várias habilidades.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Mas afinal, o que é uma sequência didática? Como montar, como planejar?

Com a finalidade de encontrarmos argumentos que melhor definem Sequência Didática 
procuramos nos fundamentar em algumas leituras e destacamos aqui esta afirmação:

 A sequência didática é uma estratégia educacional que busca ajudar os alunos a resolve-
rem uma ou mais dificuldades reais sobre um tema específico. Seu resultado vem a partir 
da construção e acumulação de conhecimento sobre o assunto em questão, obtido por 
meio do planejamento e execução, ao longo de um período de tempo, de várias ativida-
des que conversam entre si. (E-DOCENTE, 2019).

Diante desta citação é possível notar que o interessante na Sequência Didática é que 
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as atividades são elaboradas e desenvolvidas seguindo uma lógica sequencial, uma espécie 
de compartilhamento e evolução do conhecimento. Através desta estratégia o engajamento dos 
estudantes nas atividades propostas ocorre de forma satisfatória e com isso o desenvolvimento 
dos mesmos diante das atividades é favorecido.

Ao escolhermos o gênero textual para montarmos nossa Sequência Didática procura-
mos nos atentar sobre alguns aspectos que ALVES e MEIRA (2018) argumentam com precisão:

Considerando a relevância que os gêneros textuais assumem no ensino de Língua Portu-
guesa como instrumento mediador da ação dos alunos no mundo, por meio das práticas 
de linguagem, e considerando a relevância da sequência didática como uma ferramenta 
imprescindível à apropriação dos gêneros textuais no contexto escolar, entendemos que é 
fundamental que o professor tenha clareza sobre o que é uma sequência didática e saiba 
como elaborá-la de forma que possibilite aos aprendizes o uso efetivo dos gêneros na 
escola e fora dela. (ALVES e MEIRA, 2018, p. 274). 

As autoras nos alertam que ao elaborarmos uma Sequência Didática é fundamental que 
tenhamos clareza do que é essa proposta e que o trabalho com ela seja realmente algo que con-
temple a verdadeira função dos gêneros textuais, tanto na escola como fora do espaço escolar. 
Precisamos traçar os objetivos que pretendemos alcançar para que o ensino seja de fato eficaz.

“Sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 
sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito.” (Dolz, Noverraz e Schneuwly, 2004). 
Sobre essa proposta de ensino os autores ainda acrescentam: “Procura favorecer a mudança e a 
promoção dos alunos ao domínio dos gêneros e das situações de comunicação”. (Dolz, Noverraz 
e Schneuwly, 2004). Podemos perceber então, que o trabalho com essa abordagem dá muita 
ênfase no gênero textual, por isso é tão recomendado para se aplicar no processo educativo. 

Durante o planejamento das Sequências Didáticas para trabalharmos com nossas tur-
mas tivemos acesso ao trabalho “O que é (e como faz) sequência didática?” de MEDEIROS, 
DANGIÓ e GLADENUCCI (2005). Neste trabalho, em forma de slide, as autoras explicam sobre 
o uso dos diferentes gêneros discursivos na sala de aula. O modelo de sequência didática que 
elas apresentam está associado às pesquisas sobre a aquisição da língua escrita através de um 
trabalho sistemático com gêneros textuais desenvolvidos pelo grupo de Genebra Dolz, Noverraz 
e Schneuwly.

Os autores DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY (2004) nos sugerem algumas ideias, 
algumas etapas de como organizar nosso planejamento para que tenhamos sucesso na execu-
ção. Na apresentação da situação, por exemplo, eles afirmam que o aluno deve ser exposto ao 
projeto coletivo de produção de um gênero (qual é o gênero, a quem se dirige a produção, qual 
o suporte material da produção, quem são os participantes, enfim). Eles comentam que o aluno 
tem que conhecer o conteúdo com que vai trabalhar e saber da sua importância.

De acordo com DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY (2004) no que se refere a primeira 
produção alguns pontos precisam ser levados em consideração. A produção inicial, por exemplo, 
pode ser simplificada, somente dirigida à turma ou a um destinatário fictício. Os autores falam 
também sobre a Avaliação Formativa, em que se define os pontos que o professor precisa inter-
vir melhor, pois isso permite a ele adaptar os módulos de maneira mais precisa às capacidades 
reais dos alunos, além de determinar o percurso que o aluno tem ainda a percorrer. 

Na verdade, os respectivos autores estão nos mostrando que devemos trabalhar os 
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problemas, que precisamos trabalhar problemas de níveis diferentes, como representação da si-
tuação de comunicação (contexto de produção), elaboração dos conteúdos (conteúdo temático), 
planejamento do texto (construção composicional) e a realização do texto (estilo).

Outro aspecto que os autores comentam é que devemos variar as atividades e exercí-
cios, como atividades de observação e de análise de textos, tarefas simplificadas de produção de 
textos, elaboração de uma linguagem comum e capitalizar as aquisições (lista de constatações).

Ainda sobre as etapas a serem seguidas, DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY (2004) 
acrescentam sobre a importância da produção final, em que possibilita ao aluno pôr em prática 
as noções e os instrumentos elaborados separadamente nos módulos, e que além disso, este 
momento permite ao professor realizar uma avaliação somativa.

Aplicação da sequência didática nos anos iniciais da escola SOS Criança: 
alguns apontamentos e resultados

Escolhemos o gênero textual fábula para montarmos a nossa Sequência Didática. Antes 
de falarmos como foi todo o desenvolvimento de nossas aulas, entendemos como primordial re-
latarmos um pouco sobre esse gênero e qual a sua importância no processo de ensino e apren-
dizagem. As Fábulas são pequenas histórias em que os personagens são animais e apresentam 
situações que nos passam alguma lição ou ensinamento. 

Fábula é um gênero do tipo narrativo muito popular e apreciado por pessoas de diferentes 
idades. Nascida da tradição oral (estudos indicam que no Oriente, por volta do século V 
a.C.), o próprio nome remete a histórias contadas e passadas de geração para geração 
(fabulare significa história, jogo, narrativa). Quem não se lembra de ter ouvido, em algum 
momento, histórias curtas com personagens que são animais? A cigarra e a formiga, O 
leão e o ratinho e A raposa e as uvas são exemplos de fábulas, narrativas que constroem 
um ensinamento, uma moral. (CASTRO, 2018, P. 01)

Vale ressaltar que a fábula é uma narrativa de caráter ficcional e que usa a alegoria para 
construir seus sentidos. Outro fator interessante que deve ser comentado é que nessas histórias 
os personagens são animais e, para esses animais, são atribuídas características humanas, 
como: sabedoria, inveja, ganância, enfim. Ao final dessa história existe sempre um ensinamento, 
uma lição de vida. 

Considerando que a fábula pode ser contada oralmente, sabemos que há diferentes ver-
sões de uma mesma história, o que não compromete a sua função: a de levar as pessoas 
a refletirem sobre o comportamento em sociedade. As fábulas podem ser escritas em pro-
sa (texto em parágrafos) ou em versos. Os títulos geralmente fazem referência às per-
sonagens, e o tempo e o espaço relacionam-se ao habitat delas. A linguagem é simples, 
objetiva e direta, e pode haver diálogos com a presença do discurso direto. (CASTRO, 
2018, 02)

Levando em consideração todas essas ideias a respeito das fábulas, elaboramos nossas 
apostilas seguindo algumas etapas, para isso montamos um roteiro de atividades dividido em 
momentos. 

O primeiro passo é organizar qual conteúdo você vai abordar em roteiros de estudo. Lem-
bre-se: o tempo é diferente, portanto, o ideal é que cada roteiro aborde uma parte do tema, 
e não todo. Assim, o ensino ficará mais dinâmico, contribuindo para o engajamento do 
estudante. Para construir um roteiro de estudo, é importante pensar qual jornada o aluno 
precisa atravessar para aprender sobre o conteúdo. (NUNES, 2020, p. 01)

Em um primeiro momento pedimos que os alunos, com a ajuda dos familiares, nos con-
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tassem, através de gravações de áudios ou vídeos sobre algumas fábulas, falando principal-
mente sobre os temas abordados nessas histórias. Essa etapa foi de extrema importância, pois 
proporcionamos a pesquisa, a leitura, a interpretação de texto e a discussão em família. Além 
disso acabamos estimulando a oralidade e o uso da tecnologia como ferramenta pedagógica em 
todo o processo.

No segundo momento proporcionamos a leitura de diversas fábulas, sendo que elas 
foram disponibilizadas na apostila. Nessa etapa além de termos estimulado o hábito de ler in-
centivamos a reflexão sobre os temas apresentados nas fábulas. Aproveitamos também para 
pedir para os alunos prestarem bastante atenção de como a história é construída, ou seja, na 
estrutura do texto. O interessante foi que além de termos dado ênfase no gênero textual fábula, 
também falamos sobre as estratégias de leitura, para que a criança fosse tomando consciência 
de que o processo de ler prevê seleção, antecipação, inferência e verificação de outros aspectos 
apresentados.

Já no terceiro momento promovemos a produção do gênero textual fábula. Para isso 
explicamos aos nossos alunos, através do grupo de WhatsApp, sobre a estrutura deste gênero 
textual. Comentamos que no início da história eles precisam apresentar as personagens e a 
situação, depois, desenvolver o texto fazendo com que as personagens interajam em torno da 
situação. Em seguida, comentamos que eles precisavam dar um final surpreendente para a his-
tória, que propicie a reflexão dos leitores sobre um ensinamento, uma moral, que normalmente 
aparece no final de uma fábula.

Ainda neste contexto é importante comentar que aproveitamos para trabalhar alguns 
conteúdos de outras disciplinas através das fábulas lidas e produzidas. Nosso plano foi bastante 
interdisciplinar. Um exemplo que podemos citar aqui são as várias expressões artísticas que 
contemplamos com essa abordagem de ensino, pois incentivamos o desenho, a pintura, além de 
incentivarmos os alunos a usarem as expressões corporais na hora de ler ou contar uma fábu-
la.  Para a disciplina de matemática elaboramos alguns desafios envolvendo personagens das 
fábulas.  Procuramos desenvolver atividades das diversas áreas do conhecimento de maneira 
bastante lúdica.

Por fim, no quarto momento propiciamos a apresentação das fábulas produzidas pela 
turma através do grupo de WhatsApp. Nesta etapa contamos muito com a participação dos pais. 
Alguns gravaram vídeos, outros gravaram áudios, alguns fizeram vídeo chamada e outros tam-
bém mandaram fotos das produções, enfim, cada família interagiu de uma maneira.

Pretendemos promover um quinto momento assim que as aulas retornarem de forma 
presencial, através de uma apresentação para a comunidade escolar. Pretendemos montar al-
gumas dramatizações sobre algumas fábulas. Queremos divulgar essa ideia tão interessante, 
porque além de valorizarmos as produções dos nossos alunos também estaremos contribuindo 
para que outros profissionais possam aperfeiçoar a sua prática docente através do trabalho com 
Sequência Didática.

Em suma, através desta nossa experiência tão prazerosa e bem sucedida, podemos afir-
mar que a Sequência Didática é uma excelente ideia para proporcionar um ensino de qualidade, 
pois ela contribui para a consolidação dos conhecimentos que estão em fase de construção. E 
ela permite que progressivamente novas aquisições sejam possíveis.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tivemos resultados satisfatórios com a aplicação da Sequência Didática em nossas au-
las durante a pandemia. Gostamos muito da essência dessa proposta pedagógica, de selecio-
narmos um conjunto de atividades para ensinar um conteúdo, de seguirmos etapas por etapas, 
organizadas de acordo com os objetivos que queríamos alcançar para a aprendizagem. Esses 
detalhes que procuramos observar, tanto na elaboração quanto na execução, foram fundamen-
tais, por isso o sucesso foi alcançado. 

É primordial destacar também que tivemos alguns desafios para aplicar a nossa propos-
ta, pois em se tratando de um momento pandêmico, tivemos que contar com recursos tecnológi-
cos e com a participação da família mais do que nunca. Além disso, infelizmente, a maioria das 
famílias contam apenas com um aparelho de celular e não tem acesso à internet de qualidade. 
Mas, mesmo diante dessa situação, cada um procurou fazer a sua parte e foi isso que fez toda 
a diferença.

Podemos concluir que essa proposta veio ao encontro da nossa prática docente, pois 
sempre acreditamos que o ensino só se torna eficiente quando temos objetivos. O envolvimento 
dos alunos contribuiu significativamente para o bom desenvolvimento das atividades propostas. 
A valorização do conhecimento prévio do aluno foi um fator decisivo durante todo o processo. 

Notamos que é necessária a construção de boas situações de ensino, pois desta forma 
criamos meios que possibilitam a aprendizagem e a autonomia do aluno. Percebemos também 
que o papel do professor é fundamental na organização de um ambiente de aprendizagem estru-
turado e com finalidades essenciais para o ensino. 

Por exigir um planejamento muito mais amplo, a Sequência Didática aborda muitas es-
tratégias de ensino que, além de proporcionar várias aulas propicia um processo mais dinâmico. 
Vale ressaltar que enxergamos nessa abordagem uma maneira eficiente de propiciar um ensino 
de qualidade. Além de ter beneficiado nossos alunos, foi também muito gratificante e prazeroso 
trabalhar com essa proposta educativa.
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